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A  saúde  do  indivíduo  é  definida  por  questões  econômicas,  demográficas,
condições  biológicas,  além  do  estilo  de  vida  levado  por  estas  pessoas.  Sobre  o
acesso  ao  atendimento  hospitalar,  de  acordo  com  pesquisas  baseadas  em
ponderações  da  população  brasileira,  se  pode  ser  relatado  que  há  uma
superioridade no atendimento que é efetuado por clínicas particulares com relação
ao Sistema Único de Saúde (SUS), as opiniões sobre esta superioridade se estende
a forma como o médico recepcionada cada paciente, além de como se encontra o
local de atendimento, sendo observado o grau de higiene do local, assim como a
preservação  do  mesmo.  Sendo  assim,  o  relatório  busca  analisar  o  perfil  da
demanda  por  serviços  privados  de  saúde  assim  como  estimar  e  analisar  os
ofertantes  de  tal  serviços  em Fortaleza,  havendo  comparações  entre  os  serviços
prestados  pelo  setor  privado  e  os  serviços  prestados  pelo  setor  público,  sendo
utilizado  para  tal  análise  a  base  de  dados  disponibilizada  pelo  IBGE,  na  qual
contém  informações  do  questionário  da  Pesquisa  Nacional  de  Saúde  do  ano  de
2013.  Além  de  fornecer  a  confirmação  de  que  há  uma  superioridade  do  serviço
privado de saúde, se tornou ainda possível com essa pesquisa constatar um perfil
socioeconômico  da  população  usuária  de  clínicas  particulares,  no  qual  se  faz
possível  dizer  que  esses  em  suma  maioria  possuem  ao  menos  o  Ensino  Médio
concluído,  possuindo  uma  média  salarial  um  pouco  maior  que  o  salário  mínimo
oferecido hoje no nosso país.

Palavras-chave: Saúde Privada. Policlínica. Oferta de Saúde Privada. Demanda por
Saúde Privada.
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